
SÍNTESE ECONÔMICA 

o C R E S C I M E N T O D A E C O N O M I A B R A S I L E I R A 

Foram examinados nesta seção, no último número de 
SÍNTESE, vários aspectos setoriais da economia brasileira, 
mediante um balanço dos resultados, positivos ou negativos, 
das metas do governo anterior. Procura-se jixar agora, em 
termos globais, o crescimento da economia do país no qüin­
qüênio a que correspondeu o mandato do Sr. J U S C E L I N O 
K u B i T S C H E K . Quatro aspectos importantes a assinalar: 
1. o "déficit" da execução orçamentária passou de 7,6 bilhões 
de cruzeiros em 1955 a 40,0 bilhões em 1960; 2. o saldo 
devedor do Tesouro junto às autoridades monetárias elevou-
se de 41,8 para 167,6 bilhões de cruzeiros; 3. o saldo de 
papel moeda ascendeu de 57,1 bilhões de cruzeiros em 1955 
a 127,0 bilhões em 1959; 4. o "déficit" médio anual do balanço 
de pagamentos (116 milhões de dólares) foi inferior ao do 
qüinqüênio precedente (215 milhões de dólares). 

\ T A X A d e c r e s c i m e n t o d o p r o -
i * d u t o r e a l per capita, s e g u n ­
d o d a d o s f o r n e c i d o s p e l o I . B . R . E . 
d a Fundação Getúlio V a r g a s , 
a c u s a , n o último qüinqüênio, a mé­
d i a d e 4 , 2 % a o a n o ; é u m a t a x a 
r e a l m e n t e satisfatória, se c o m p a r a ­
d a às d e o u t r o s países, não o b s ­
t a n t e o s n o v o s critérios d e cálculo 
t e n d a m a s u p e r e s t i m a r a t a x a e f e ­
t i v a d e d e s e n v o l v i m e n t o econômi­

c o n o s últimos a n o s . U m a p a r t e 
( p e l o m e n o s 0 , 5 % a . a . ) d a t a x a 
d e c r e s c i m e n t o p o d e r i a s e r i m p u ­
t a d a a o s e x c e d e n t e s d a s a f r a c a -
f e e i r a , q u e d i f i c i l m e n t e e n c o n t r a ­
rão absorção n o s m e r c a d o s . 

A tendencíosidade estatística d o s 
d a d o s disponíveis t o r n a difícil a f i r ­
m a r s e a t a x a d e d e s e n v o l v i m e n t o 
econômico d o qüinqüênio o r a f i n d o 
f o i m a i o r o u m e n o r d o q u e a d o 

9 1 



SÍNTESE ECONÔMICA 

a n t e r i o r . É lícito a f i r m a r , e n t r e ­
t a n t o , q u e t e m s i d o r e l a t i v a m e n t e 
satisfatória, p r e c i s a n d o , porém, s e r 
i n c r e m e n t a d a p a r a q u e se r e d u z a 
a n o s s a distância c o m relação às 
e c o n o m i a s m a i s avançadas. 

Q U A D R O I — E V O L U Ç Ã O D O 
P R O D U T O R E A L 

A N O 
C r e x c i m e n -
to do pro­

duto r e a l 

Crescimento 
do produto 

r e a l por 
h a b i t a n t e 

1 9 5 6 4 , 8 % 2 , 3 % 

1 9 5 7 9 , 4 % 6 . 9 % 

1 9 5 8 7 , 2 % 4 . 8 % 

1 9 5 9 5 , 2 % 2 , 7 % 

R e l a t i v a m e n t e a o s i n v e s t i m e n t o s , 
o s números são o s s e g u i n t e s : 

1 . Qüinqüênio 1 9 5 1 / 1 9 5 5 — 
I n v e s t i m e n t o i g u a l a 1 7 , 1 % d o 
p r o d u t o i n t e r n o . 

2 . Qüinqüênio 1 9 5 6 / 1 9 5 9 — 
I n v e s t i m e n t o i g u a l a 1 4 . 3 % d o 
p r o d u t o i n t e r n o . 

E m b o r a o s últimos d a d o s a p a ­
r e n t e m redução n o s i n v e s t i m e n t o s , 
e m relação a o qüinqüênio a n t e r i o r , 
t a l f a t o p a r e c e d e c o r r e r d e u m a 
subavaliação d e v i d a a o s critérios 
d e e s t a b e l e c i m e n t o d a s t a x a s d e i n ­
v e s t i m e n t o s . 

N a r e a l i d a d e , o c o r r e u m o d i f i c a ­
ção n a e s t r u t u r a d o s i n v e s t i m e n t o s , 
e m v i r t u d e d a transferência d e 
poupanças d o s e t o r p r i v a d o p a r a o 
g o v e r n a m e n t a l . 

A s v u l t o s a s d e s p e s a s públicas, 
a l i a d a s à n e g a t i v a d o g o v e r n o e m 
r e s t r i n g i - l a s o u lançar i m p o s t o s a 
a f i m d e financiá-las, v e i o d a r n o v o 
a l e n t o à inflação. 

Q U A D R O I I — E X E C U Ç Ã O O R Ç A ­
M E N T Á R I A 

A N O 
Déficit da União 

( e m bilhões d c 
c r u z e i r o s ) 

1 9 5 1 — 2 , 8 1 

1 9 5 2 — 2 , 3 2 

1 9 5 3 2 , 9 

1 9 5 4 2 , 7 

1 9 5 5 7 , 6 

1 9 5 6 3 2 , 9 

1 9 5 7 3 2 , 9 

1 9 5 8 3 0 , 7 

1 9 5 9 2 6 . 5 

1 9 6 0 4 0 , 0 8 

1 . Superávit. 2 . Superávit. 3 . E s t i m a ­
t i v a . 

A situação d e carência d e crédi­
t o p a r a o s e t o r p r i v a d o f o i s a n a d a , 
e m p a r t e , p e l o a p a r e c i m e n t o d e d i ­
v e r s a s c o m p a n h i a s d e f i n a n c i a m e n ­
t o e adoção d e artifícios p a r a e s c a ­
p a r à l e i d a u s u r a , inaplicável, d a ­
d a s a s a l t a s t a x a s d e inflação ( m a i s 
d e 2 0 % a o a n o ) . 

E x e m p l o s d e s s e s artifícios: 

1 . A d i c i o n a m e n t o , p o r p a r t e 
d o s b a n c o s c o m e r c i a i s , d e u m a sé-
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r i e d e comissões p e l o s serviços 
bancários a o s j u r o s d e 1 2 

2 . Operações através d e s o c i e ­
d a d e s d e i n v e s t i m e n t o s ( o p e r a m n o 
m e r c a d o d e v a l o r e s mobiliários), 
«•x.: D E L T E C e I B E C ( f u n d o 
C r e s c i n c o ) . 

3 . Operações através d e s o c i e ­
d a d e d e crédito e f i n a n c i a m e n t o . 
E x . : C . B . I . , e t c . 

F o i g r a n d e a aceitação d e s t e s e s ­
q u e m a s p e l o público. P r e e n c h e r a m -
s e d e s s a f o r m a a s l a c u n a s e m n o s ­
s o m e r c a d o f i n a n c e i r o , c r i a n d o - s e 
n o B r a s i l o s f u n d o s d e i n v e s t i m e n ­
t o s e o m e r c a d o d e crédito a mé­
d i o p r a z o . 

P O L Í T I C A M O N E T Á R I A 

N o s Últimos a n o s , a s a u t o r i d a ­
d e s monetárias m o d i f i c a r a m a s 
proporções e n t r e a expansão d e 
m e i o s d e p a g a m e n t o d e s t i n a d a a o 
s e t o r p r i v a d o e a d e s t i n a d a a o G o ­
v e r n o , p a r a f i n a n c i a r o s g a s t o s d a 
União. 

U m a d a s m e d i d a s q u e o c a s i o ­
n o u a situação a c i m a d e s c r i t a f o i 
a instituição d o s depósitos c o m p u l ­
sórios d o s B a n c o s c o m e r c i a i s à 
o r d e m d a S U M O C . O B a n c o d o 
B r a s i l , e m v e z d e o s c o n g e l a r , 
t e m - n o s d e v o l v i d o à circulação. 
S u a m a i o r p a r t e s e d e s t i n a à e x ­
pansão d o crédito n o s e t o r g o v e r ­
n a m e n t a l . 

Q U A D R O I I I — E V O L U Ç Ã O D O S PREÇ OS 

(índices — B a s e : 1 9 4 8 = 1 0 0 ) 

A N O 

1 9 4 8 
1 9 4 9 
1 9 5 0 
1 9 5 1 
1 9 5 2 
1 9 5 3 
1 9 5 4 
1 9 5 5 
1 9 5 6 
1 9 5 7 
1 9 5 8 
1 9 5 9 

Preços por 
vida 

- a 
.5 

1 0 0 
1 0 9 
1 2 4 
1 4 8 
1 6 3 
1 8 8 
2 4 5 
2 7 7 
3 3 0 
3 7 1 
4 1 7 
5 7 4 

C u s f o de vida 

9 , 0 
1 3 , 8 
1 9 , 4 
1 0 . 1 
1 5 , 3 
3 0 , 3 
1 3 , 1 
1 9 , 1 
1 2 , 4 
1 2 , 4 
3 7 , 7 

G u a n a b a r a 

"o . c 

1 0 0 
1 0 4 
1 1 4 
1 2 8 
1 5 0 
1 7 2 
2 1 0 
2 5 9 
3 1 3 
3 6 3 
4 1 7 
5 8 0 

4 , 0 
9 , 6 

1 2 , 3 
1 7 , 2 
1 4 , 7 
2 2 , 1 
2 3 , 3 
2 0 , 8 
1 6 , 0 
1 4 , 9 
3 9 , 1 

São P a u l o 

• a c 

1 0 0 
9 8 

1 0 4 
1 1 3 
1 3 9 
1 6 9 
2 0 0 
2 3 9 
2 9 2 
3 4 8 
4 0 1 
5 5 0 

2 , 0 
6 . 1 
8 , 7 

2 3 , 0 
2 1 , 6 
1 8 , 3 
1 9 , 5 
2 2 , 2 
1 9 , 2 
1 5 , 2 
3 7 , 2 

índice g e r a l 
de preço 

• o c 

1 0 0 
1 0 7 
1 1 9 
1 4 0 
1 5 6 
1 8 0 
2 2 8 
2 6 5 
3 1 7 
3 6 2 
4 0 9 
5 7 4 

. o 
c 

7 , 0 
1 1 , 2 
1 7 . 6 
1 1 , 4 
1 5 , 4 
2 6 , 7 
1 6 , 2 
1 9 , 6 
1 4 , 2 
1 3 , 0 
4 0 , 3 
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E n t r e d e z e m b r o d e 1 9 5 5 e d e ­
z e m b r o d e 1 9 5 9 , o s a l d o d e v e d o r 
d o T e s o u r o j u n t o às a u t o r i d a d e s 
monetárias e l e v o u - s e d e 4 1 , 8 p a r a 
1 6 7 , 6 bilhões, i s t o é, q u a d r u p l i c o u . 

A s d e m a i s aplicações, t a i s c o m o 
empréstimos a o público, a o s b a n ­
c o s c o m e r c i a i s , às a u t a r q u i a s , a o s 
g o v e r n o s e s t a d u a i s , e t c , e l e v a m - s e , 
e m média, a m e n o s d o d o b r o . 

A p r i n c i p a l p a r t e d o s r e c u r s o s 
u t i l i z a d o s p a r a o f i n a n c i a m e n t o 
d e s s a s operações v e i o d a s emissões 
d o p a p e l m o e d a . E n t r e 1 9 5 5 e 
1 9 5 9 , o s a l d o d e p a p e l m o e d a p a s ­
s o u d e 5 7 , 1 a 1 2 7 , 0 bilhões d e c r u ­
z e i r o s . 

E x i s t i r a m , porém, o u t r a s f o n t e s 
d e r e c u r s o s , t a i s c o m o a i n s t i t u i ­
ção d e depósitos compulsórios, a c i ­
m a d e s c r i t a . 

e m c o n f r o n t o c o m o período a n t e ­
r i o r ( 1 9 5 1 - 1 9 5 5 ) . E n t r e t a n t o , e s ­
se declínio f o i c o m p e n s a d o p e l o 
a u m e n t o d a c a p a c i d a d e d e p r o d u ­
z i r i n t e r n a m e n t e b e n s a n t e r i o r m e n ­
t e i m p o r t a d o s . 

O a f l u x o d e c a p i t a i s e s t r a n g e i ­
r o s a u m e n t o u n o qüinqüênio 1 9 5 6 -
- 1 9 6 0 ; a média a n u a l d o s a l d o lí­
q u i d o d a s e n t r a d a s d e c a p i t a l p r i ­
v a d o p a s s o u d e 9 6 milhões d e dó­
l a r e s , n o qüinqüênio 1 9 5 1 - 1 9 5 5 , 
p a r a 2 4 1 milhões d e dólares. 

O déficit médio a n u a l d o b a l a n ­
ço d e p a g a m e n t o f o i d e 1 1 6 m i ­
lhões d e dólares, b e m m e n o r d o 
q u e n o qüinqüênio a n t e r i o r , o q u e , 
e n t r e t a n t o , não j u s t i f i c a e x a g e r a d o 
o t i m i s m o , p o i s a s u a c o n t i n u i d a d e 
v e m c r i a n d o p r o b l e m a s c a d a v e z 
m a i s difíceis a o B r a s i l . 

C O M É R C I O E X T E R I O R 

N a p a r t e r e f e r e n t e a o comércio 
e x t e r i o r , e n c o n t r a m o s u m declínio 
n a s exportações d e c e r c a d e 2 1 0 
milhões d e dólares e m relação a o 
qüinqüênio a n t e r i o r , d e v i d o , e m 
g r a n d e p a r t e , à política a r t i f i c i a l d o 
g o v e r n o q u a n t o à valorização d o 
café. I s t o a c a r r e t o u a e n t r a d a d e 
o u t r o s c o n c o r r e n t e s n o m e r c a d o , 
o c a s i o n a n d o a superprodução m u n ­
d i a l d o p r o d u t o c o m a conseqüente 
redução d o s preços. 

O v o l u m e físico d a s v e n d a s a o 
e x t e r i o r a u m e n t o u , m a s a r e c e i t a 
e m d i v i s a s d i m i n u i u . 

E m conseqüência d a d e t e r i o r a ­
ção d a s exportações, a s i m p o r t a ­
ções d e m e r c a d o r i a s d e c l i n a r a m . 

P O L Í T I C A C A M B I A L 

A política c a m b i a l a d o t a d a n e s t e 
qüinqüênio r e d u z i u e m m u i t o o 
g r a u d e distorção c a m b i a l . E s t a 
e r a o c a s i o n a d a p o r : a) c i n c o c a t e ­
g o r i a s d e importação; b) c u s t o d o 
câmbio p a r a importação p r e f e r e n ­
c i a l ; c ) q u a t r o c a t e g o r i a s d e e x ­
portação; d) m e r c a d o d e t a x a l i ­
v r e p a r a movimentação d e c a p i ­
t a i s . 

A s s i m é q u e s e r e d u z i r a m a d u a s 
a s c i n c o a n t e r i o r e s c a t e g o r i a s d e 
exportação, m a n t e v e - s e o c u s t o d e 
câmbio p a r a a s importações p r e f e ­
r e n c i a i s e , d o l a d o d a s e x p o r t a ­
ções, h o u v e elevação p r o g r e s s i v a 
d e s u a s t a x a s , a p r o x i m a n d o - a s d o 
m e r c a d o l i v r e . 
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Q U A D R O I V — B A L A N Ç O D E P A G A M E N T O ( 1 9 5 5 / 1 9 6 0 ) 

( V a l o r e s e m U S $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 ) 

D I S C R I M I N A Ç Ã O 1 9 5 6 1 9 5 7 1 9 5 8 1 9 5 9 
Semestre 

( 1 9 6 0 ) 

Média 
a n u a l 

( 1 9 5 6 / 6 0 ) 

Média 
a n u a l 

( 1 9 5 1 / 5 5 ) 

+ 4 3 6 + 1 0 7 + 6 4 + 7 2 + 3 0 + 1 5 8 + 1 3 5 

+ 1 4 8 2 + 1 3 9 2 + 1 2 4 3 + 1 2 8 2 + 5 9 0 + 1 3 3 1 + 1 5 4 1 

— 1 0 4 6 — 1 2 8 5 — 1 1 7 9 — 1 2 1 0 — 5 6 0 — 1 1 7 3 — 1 4 0 6 

— 4 2 9 — 4 0 6 — 3 3 0 — 3 8 7 — 1 8 0 — 3 8 5 — 4 2 1 

+ 7 — 2 9 9 — 2 6 6 — 3 1 5 — 1 5 0 — 2 2 7 — 2 8 6 

Capitais p a r t i c u l a r e s + 2 4 8 + 3 5 6 - + 2 4 7 + 2 1 4 + 2 0 + 2 4 1 + 9 6 

Capitais oficiais — 4 7 — 6 6 — 2 8 — 2 7 — — 3 7 2 9 

— 1 4 — 1 7 1 — 2 0 6 — 2 6 — — 9 3 4 

"Superávit" ou "Déficit" 1 9 4 — 1 8 0 — 2 5 3 — 1 5 4 — 1 3 0 ^ 1 1 6 — 2 1 5 
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N o t o c a n t e a o câmbio d e c u s t o , N o próximo número e x a m i n a r e -
a t a x a p r e f e r e n c i a ! s o f r e u s u c e s s i ­
v o s r e a j u s t a m e n t o s , até a t i n g i r o 
a t u a l n i v e l d e C r $ 1 0 0 , 0 0 p o r dó­
l a r e m j a n e i r o d e 1 9 5 9 . ( R e c e n t e ­
m e n t e , f o i e l e v a d o p a r a C r $ 2 0 0 , 0 0 . 

m o s o s r e f l e x o s e implicações d e s ­
s a m e d i d a d o g o v e r n o . ) 

N o s últimos 1 8 m e s e s d o qüin­
qüênio ( 1 9 5 6 - 1 9 6 0 ) , f o r a e v i t a d a 
a elevação d a t a x a l i v r e a o s ní- ^ 

Q U A D R O V — E X P O R T A Ç Ã O D E C A F É 

A N O 

1 9 5 1 

1 9 5 2 

1 9 5 3 

1 9 5 4 

1 9 5 5 

1 9 5 6 . . . . 

1 9 5 7 

1 9 5 8 

1 9 5 9 

1 9 6 0 * . . . 

1 9 5 1 / 5 5 . 

M e d i a a n u a l 

1 9 5 6 / 6 0 * 

Média a n u a l 

( 1 . 0 0 0 ) 
Sacas 

1 6 , 4 

1 5 , 8 

1 5 , 6 

1 0 , 9 

1 3 , 7 

1 6 , 8 

1 4 . 3 

1 2 , 3 

1 7 , 4 

1 8 , 0 

7 2 , 4 

1 4 , 4 

7 8 , 8 

1 5 , 8 

U S $ 
( 1 . 0 0 0 . 0 0 0 ) 

1 0 5 9 

1 0 4 5 

I 0 9 0 

9 4 8 

8 4 4 

1 0 3 0 

8 4 5 

6 8 7 

7 3 3 

7 0 0 

4 9 8 6 

9 9 7 

3 9 9 5 

7 9 9 

V a l o r médio 
( U S $ / s a c a ) 

6 2 7 4 

6 6 , 1 4 

7 0 , 0 5 

8 6 , 8 5 

6 1 , 6 2 

6 1 2 8 

5 9 . 0 5 

5 3 , 3 7 

4 2 , 0 0 

3 8 8 0 

6 8 , 8 6 

5 1 , 0 0 

* E s t i m a t i v a . 

v e i s compatíveis c o m a d e s v a l o r i ­
zação d a m o e d a , o c a s i o n a n d o : 1 ) 
absorção d e d i v i s a s d o B a n c o d o 
B r a s i l , q u e d e v e r i a m d e s t i n a r - s e 
a o s leilões d e câmbio; 2 ) desestí-
m u l o às exportações e às e n t r a d a s 

d e c a p i t a l e s t r a n g e i r o , e 3 ) i n c e n ­
t i v o às r e m e s s a s d e l u c r o s p a r a o 
e x t e r i o r . 

A s t a b e l a s estatísticas d o c u m e n ­
t a m a s considerações f o r m u l a d a s . 
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